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Esse trabalho tem como objetivo mapear, classificar e caracterizar os tipos de praças, 
ou de espaços destinados para este fim, urbanizados ou não, existentes nos bairros 
da área urbana do município de Forquilhinha, por meio de estudos tipo-morfológicos. 
Para a fundamentação teórica e o embasamento das técnicas de levantamento e de 
análise estudou-se referências bibliográficas sobre a temática de tipologias e 
morfologia dos espaços livres de caráter público. Os parâmetros que nortearam as 
análises, a classificação e a caracterização das praças foram realizadas com base 
nos padrões de Alexander et al, retirados do livro “Uma linguagem de Padrões: A 
Pattern Language” (2013). Após, foi analisado o trabalho desenvolvido pelos 
acadêmicos da disciplina de Estudos Urbanos, do semestre 2018/2, para realizar a 
identificação dos equipamentos e espaços públicos no município, verificados pelo 
Google Earth/Street View, visitas de campo e registros fotográficos. A partir disso, 
produziu-se o mapa do perímetro urbano do município contendo o levantamento e 
mapeamento dos equipamentos comunitários e das praças existentes, sendo 
selecionadas oito para análises individuais, apontando as praças de maior grau de 
urbanização e apropriação. As praças analisadas foram: Praça do bairro Santa Ana, 
Praça Linear do bairro Santa Ana, Praça do Imigrante Alemão do bairro Centro, Praça 
do bairro Vila Lourdes, Praça do bairro Nova York, Praça Mário Tiscoski do bairro 
Ouro Negro, Praça do bairro Santa Cruz e Praça do bairro Cidade Alta. Concluído, 
elaboraram-se os quadros de comparação quantitativa e qualitativa, que materializou 
os resultados a partir dos parâmetros predefinidos. 

Palavras-chave: Espaços Públicos, Morfologia Urbana, Parâmetros, Tipologias. 

 

1 Introdução 

 

Dentro da categoria espaço público, as praças guardam significado 

importante para qualquer cidade. Desde a Grécia do século V a.C., onde nasceram 

com o nome de ágora, além de desempenharem papel funcional como ambiente de 

trocas de todo tipo, as praças evocam um sentido de reunião, de contemplação e 

contato com elementos da natureza, e de referência urbana importante para seus 

cidadãos. Mas para que elas possam desempenhar seu genuíno papel, se necessita 

muito mais do que as intenções de um bom projeto. 
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Diante disso, nota-se a necessidade de estudos sobre esse espaço e a 

complexidade das análises requeridas. Assim sendo, este trabalho irá abordar a 

problemática das praças no município de Forquilhinha, localizado no estado de Santa 

Catarina, a 217 km da capital Florianópolis, situa-se na Região Carbonífera de Santa 

Catarina, fazendo parte da Associação dos Municípios da Região Carbonífera - 

AMREC (vide Figura 01).  

Atualmente, Forquilhinha, Criciúma e Içara estão em processo de 

conurbação. Nesse cenário, Criciúma consolida-se como núcleo polarizador, por 

dispor de maior infraestrutura e atuar como centro atrativo para a população das 

cidades adjacentes (vide Figura 02). 

A estrutura administrativa de Forquilhinha caracteriza-se por distritos bem 

isolados e uma extensa área rural (14.714 ha), quatro vezes maior que a área urbana 

(3.800 ha). O perímetro urbano localiza-se na região norte do município, entre os rios 

Mãe Luzia, Guaraparí e Sangão, este na divisa com Criciúma. Os bairros 

desenvolvem-se de maneira espraiada e descontínua, com poucas áreas de maior 

urbanização. 

Segundo o censo do IBGE 2010, o município contava com uma densidade 

demográfica de 123,12 hab/km² e população de 22.548 habitantes, mais de 80% 

concentrada na zona urbana. A estimativa populacional do IBGE para 2019 era de 

26.793 pessoas. As atividades econômicas do município concentram-se na 

agroindústria, metal mecânica, agricultura, comércio e extração de carvão. 

 

2 Referencial Teórico 

 

As praças são espaços plenos de significados e com ambiência própria. 

Para Lamas (2000), a praça é um espaço público de qualificação e significação 

funcional. Esse espaço de permanência constitui uma relação do vazio urbano com 

os edifícios, planos marginais e fachadas limites que a caracterizam, organizando o 

espaço urbano. “A praça pressupõe a vontade e o desenho de uma forma e de um 

programa [...] são também elementos morfológicos identificáveis na forma da cidade 

e utilizável no desenho urbano na concepção arquitetônica” (LAMAS, 2000, p. 100-

102). 
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Segundo Carbonerayokoo e Chies (2009), “ao arguir sobre a temática 

'praças' não se pode perder de vista o enfoque da espacialidade a qual as praças 

também estão inseridas, bem como, da nova conotação que esta representa nos dias 

de hoje, tendo como um dos principais agentes as novas relações sociais”. Para 

Alexander et al (2013), “uma cidade precisa de praças públicas; elas são os maiores 

ambientes públicos que uma cidade tem”. As praças são essenciais a sociedade, “as 

pessoas precisam de espaços verdes que possam frequentar” (ALEXANDER et al, p. 

312). 

De forma bastante concisa, Spin (SPIN, 1995, apud DE ANGELIS et al, 

2005, p. 2), exprime bem o caráter das praças: “lugares para ver e ser visto, para 

comprar e fazer negócios, para passear e fazer política”. Zuliane (ZULIANE, 1995, 

apud DE ANGELIS et al, 2005, p. 2) “entende a praça como o lugar privilegiado e 

tradicional de trocas, ponto de convergências de ruas e teatro de todas as forças 

sociais, eixo de cada movimento”. 

Outro aspecto é a importância da arborização, como natureza simbiótica 

interativa e complexa que se dá entre as árvores e as pessoas. A forma como a área 

verde é tratada proporciona a noção de espaço, condiciona o sombreamento e frescor, 

como também estabelece a ornamentação perante as estruturas permanentes dos 

edifícios. Assim, ao organizar os espaços e planejar a estrutura urbana, percebe-se 

que as praças são verdadeiros elos entre os diversos espaços da cidade e as pessoas. 

Portanto, é de vital importância o planejamento e a estruturação desses espaços. E, 

para que as praças sejam apropriadas pela população, estas devem responder a uma 

série de parâmetros que, além da forma e dimensões, compreendem outros aspectos 

de localização e configuração importantes. 

Christopher Alexander et al, na obra “Uma linguagem de Padrões: A Pattern 

Language” (2013) abordam as diferentes escalas de padrões. Ao todo apresentam 

253 (duzentos e cinquenta e três) padrões, divididos em três partes sequenciais pelas 

escalas aplicáveis de projeto. Para o desenvolvimento do presente trabalho foram 

analisados os padrões, que podem ser utilizados como norteadores para a 

classificação tipo-morfológica das praças do município. 

 

3 Metodologia 
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A partir do embasamento teórico e do levantamento prévio das praças da 

área urbana do município de Forquilhinha, se definiram os parâmetros que nortearam 

as análises, a classificação e a caracterização das mesmas, segundo elementos que 

foram verificados a partir de imagens do Google Earth/Street View, visitas de campo 

e registros fotográficos. 

Partiu-se da análise dos padrões de Alexander et al (2013), retirados do 

livro “Uma linguagem de Padrões: A Pattern Language”, que poderiam ser utilizados 

como norteadores para estudos realizados nesse trabalho. A ideia fundamental da 

metodologia foi de identificar um padrão principal relacionado aos espaços públicos e 

associá-lo a outros padrões afins, seguindo as relações possíveis sugeridas pelos 

autores, com o objetivo de se estabelecer parâmetros de quantificação e qualificação 

dos espaços sob análise. 

Posteriormente, foi analisado o trabalho desenvolvido pelos acadêmicos da 

disciplina de Estudos Urbanos, 2018/2, no curso de Arquitetura e Urbanismo. A partir 

dos dados apresentados nesta disciplina, efetuou-se também a identificação dos 

equipamentos e espaços públicos dentro do perímetro urbano do município, por meio 

de um mapa da cidade sobre o qual se fez o levantamento e localização dos 

equipamentos comunitários e das praças existentes, para posterior seleção daquelas 

que seriam objeto de análise. 

A dificuldade surgiu no critério de escolha, pois a maioria das praças são 

pouco estruturadas. Com base nos padrões selecionados, se identificaram as praças 

de maior grau de urbanização e apropriação, abrangendo a maior quantidade possível 

de bairros. 

Posteriormente, foi produzido um quadro de análise de cada praça 

selecionada, contendo estudos gráficos e redigidas as observações sobre cada 

parâmetro de quantificação e qualificação dos espaços. Ao término das análises 

individuais, elaborou-se o “Quadro Comparativo Quantitativo” e o “Quadro 

Comparativo Qualitativo”, onde os resultados aparecem materializados a partir dos 

parâmetros previamente definidos. 

 

4 Resultados 
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Com a identificação dos equipamentos e espaços públicos dentro do 

perímetro urbano do município, elaborou-se um mapa digital, na escala 1/12.500, a 

partir do software AutoCad e formato dwg, que contém a identificação dos 

equipamentos e espaços públicos dentro do perímetro urbano. Eventuais 

complementações de informações foram realizadas no levantamento de campo pela 

acadêmica e pelo orientador, onde foram identificados, mapeados e numerados os 

equipamentos comunitários e os espaços públicos. Por fim, com base nesse 

embasamento e no levantamento, foram selecionadas oito praças para serem 

analisadas, aplicando-se os parâmetros quantitativos e qualitativos dos padrões de 

Alexander et al (2013). 

Após análises dos padrões relacionados aos espaços públicos, foi 

estipulado como norteador o Padrão 61, intitulado “Praças Públicas Pequenas”. Em 

seguida, foram mapeados os demais padrões que se relacionam direta e 

indiretamente com o Padrão 61 (vide Figuras 03). 

Com base nesse livro, foi desenvolvido o diagrama com o padrão norteador 

e associações, que possibilitou a elaboração do “Quadro de variáveis dos padrões 

relacionados ao Padrão 61 – “Pequena Praça Pública”. Nesse quadro, são abordadas 

as variáveis quantitativas e qualitativas estabelecidas por Christopher Alexander et al 

(2013) em cada padrão, bem como realizada a pesquisa de referenciais que 

respondem aos parâmetros qualitativos apontados pelos autores auxiliando nas 

análises de campo (vide Figura 04). 

 Por fim, as praças selecionadas foram: Praça do bairro Santa Ana, Praça 

Linear do bairro Santa Ana, Praça do Imigrante Alemão do bairro Centro, Praça do 

bairro Vila Lourdes, Praça do bairro Nova York, Praça Mario Tiscoski do bairro Ouro 

Negro, Praça do bairro Santa Cruz e Praça do bairro Cidade Alta (vide Figura 05). 

Somente após a elaboração desses materiais, foi possível realizar a efetiva 

análise individual das oito praças selecionadas. Para tanto, foram produzidos quadros 

de análises, cada um contendo diagnósticos gráficos, uma planta com a localização 

da praça selecionada no perímetro urbano de Forquilhinha/SC, uma planta com a 

localização da praça selecionada no bairro, mapeamento dos equipamentos e 

delimitação dos raios determinantes para os parâmetros, e uma imagem pontuando 
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os cheios e vazios do entorno da praça no bairro. E ainda, diagnósticos redigidos, 

contemplando as análises de cada parâmetro de quantificação e qualificação dos 

padrões de Alexander et al (2013). Para agregar mais informações, foram anexados 

registros fotográficos realizados nas visitas a campo (vide Figuras 06 a 13). 

Com o término das análises individuais, elaborou-se o “Quadro 

Comparativo das Variáveis Quantitativas” (vide Figura 14) e o “Quadro Comparativo 

das Variáveis Qualitativas” (vide Figura 15), que completou as análises das oito praças 

sobre os quinze parâmetros predefinidos, o que permitiu a elaboração de uma 

descrição das principais características de cada uma quanto à sua condição de 

atratividade e de vitalidade urbana, que se apresenta a seguir como classificação 

tipológica. 

A praça do bairro Santa Ana (vide Figura 06), apresenta forma, dimensões 

e área que se enquadram adequadamente nos parâmetros indicados para Praças 

Públicas Pequenas. No entanto, a maneira como está delimitada e disposta em 

relação à rua, à quadra e aos equipamentos públicos do seu entorno imediato a 

tornam pouco configurada e atrativa. Do mesmo modo, os bancos se colocam como 

obstáculo na largura dos passeios e o tratamento dado ao paisagismo e à 

pavimentação não contribuem para gerar vitalidade. Trata-se de um espaço 

monofuncional de uso predominantemente destinado ao público infantil. No percurso 

da Rua dos Príncipes, se encontra em posição lateral, tendo como único e principal 

ponto de interesse um brinquedo, posicionado mais ou menos no centro. Embora sua 

forma e dimensões apresentem potencial para apropriação e vitalidade, sua 

localização, configuração e tratamento dos seus elementos complementares 

contribuem muito pouco para gerar vitalidade urbana. 

Quanto à praça Linear do bairro Santa Ana (vide Figura 07), percebe-se 

que, devido à sua forma, enquadra-se como uma praça linear e com característica de 

promenade. Pois, constantemente, é utilizada como conexão das suas extremidades, 

uma de caráter central, com aglomeração de comércios e serviços, e outra de caráter 

residencial. Dessa forma, percebe-se que a praça é, na maioria das vezes, utilizada 

como local de passagem, e não como local de interações, convivência e estar, como 

deveria ser. Apesar de possuir ambientes de estar, bolsões de atividades e alguma 
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configuração por árvores, a apropriação e vitalidade nesse espaço indicam que são 

carentes. 

Já a praça do Imigrante Alemão, localizada no centro da cidade (vide Figura 

08), apresenta dimensões e área superiores aos parâmetros indicados para Praças 

Públicas Pequenas. Porém, por localizar-se na área central da cidade e atender a um 

público maior, está conforme os padrões requeridos para a área em que se situa. 

Dentre todas as praças analisadas, essa recebe destaque por estar melhor 

configurada. Localiza-se próxima a diversos comércios, serviços e equipamentos 

públicos e comunitários, com sua frente voltada para a Alameda Felipe Arns, espaço 

para uso festivo da cidade, as laterais para duas vias importantes, e adjacente à Igreja 

Matriz. Trata-se de um espaço poli funcional, com uma grande variedade de bolsões 

de atividades, áreas de estar e convivência, configuradas por árvores e sombreadas, 

o que contribui para a grande apropriação do público em geral, conforme comprovado 

no levantamento da visita a campo. Todos esses pontos elencados contribuem para 

a alta vitalidade urbana da praça central da cidade. 

A praça do bairro Vila Lourdes (vide Figura 09), apresenta forma, 

dimensões e área que se enquadram adequadamente nos parâmetros indicados para 

Praças Públicas Pequenas. Contudo, a maneira como está delimitada e disposta em 

relação à rua, a tornam pouco configurada e atrativa. Por situar-se próxima a 

equipamentos educacionais, trata-se de um espaço monofuncional de uso 

predominantemente destinado ao público infantil e adulto. Apresenta uma 

infraestrutura urbana que carece de mobiliários, pavimentação e arborização, tendo 

como únicos pontos de interesse o brinquedo infantil e a academia ao ar livre. Apesar 

de apresentar forma e dimensões com potencial para apropriação e vitalidade, sua 

localização, configuração e tratamento dos seus elementos complementares não 

contribuem para gerar vitalidade urbana. 

O quadro analítico da praça do bairro Nova York (vide Figura 10), 

demonstra que forma, dimensões e área se sobrepõem pouco aos parâmetros 

indicados para Praças Públicas Pequenas, porém isso não é um fator considerado 

negativo pelos autores. Situa-se em frente à Rua Cento e Sessenta e Três, com cinco 

equipamentos no seu entorno imediato, sendo dois desses centros educacionais, 

caracterizando o espaço como uso predominantemente do público infantil e jovem. 
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Diante disso, a praça apresenta potencial para apropriação e vitalidade, seja pela sua 

localização ou configuração. No interior da praça, nota-se a presença de alguns 

bolsões de atividades, como o brinquedo infantil e espaços configurados para o lazer, 

mas apresenta também uma escassa composição por árvores e elementos de 

atração. Conclui-se que o precário tratamento e manutenção dos seus elementos 

complementares contribuem pouco à vitalidade urbana. 

Quanto à praça Mário Tiscoski, localizada no bairro Ouro Negro (vide 

Figura 11), identificam-se forma, dimensões e área superiores aos parâmetros 

indicados para Praças Públicas Pequenas. A praça é circundada por vias locais e 

ocupa uma área de 4.032 m². À vista disso, conclui-se que suas dimensões estão 

equivocadas para a praça que se caracteriza na escala de bairro e, dessa forma, 

apresenta uma grande área subutilizada. Na visita a campo foi computado que apenas 

na região sudoeste há algum tratamento na conformação do espaço, o restante da 

área contém apenas uma vegetação rasteira, alguns elementos de arborização e 

espaços mal configurados destinados a campos esportivos. Dentre os espaços com 

maior configuração está compreendido o bolsão de atividade do brinquedo infantil, 

que apresenta também algum tratamento na pavimentação e um precário mobiliário 

urbano. Embora sua localização em área residencial denote potencial, sua dimensão, 

configuração e tratamento dos seus elementos complementares contribuem muito 

pouco para gerar para apropriação e vitalidade urbana. 

A praça do bairro Santa Cruz (vide Figura 12) também apresenta forma, 

dimensões e área superiores aos parâmetros indicados para Praças Públicas 

Pequenas, está posicionada de frente para a Rodovia Josephina Lodetti Vassoler, 

importante via de ligação de Forquilhinha com cidades vizinhas, e com importantes 

equipamentos públicos e comunitários no seu entorno imediato. No interior da praça, 

situa-se em destaque a Igreja Católica e, aos fundos, o Centro Comunitário, 

caracterizando o uso da praça por público em geral. Quanto aos elementos 

compositivos, identifica-se a presença de um brinquedo infantil, errônea composição 

da arborização e ausência de tratamento da pavimentação. Desse modo, apesar da 

presença dos equipamentos contribuírem para a apropriação e vitalidade do espaço 

público, a configuração e desenho urbano não contribuem para a qualidade urbana 

do local. A implantação da igreja e do centro comunitário geram espaços residuais. 
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Por fim, a praça do bairro Cidade Alta (vide Figura 13), contém também 

forma, dimensões e área superiores aos parâmetros indicados para Praças Públicas 

Pequenas. A maneira como está disposta em relação à rua, cercada, e distante de 

equipamentos públicos e comunitários a tornam pouco atrativa. E não apresenta 

quaisquer configurações urbanas, há no interior da praça apenas um campo esportivo 

cercado, com vegetação rasteira. Apesar da sua localização em uma área residencial 

possibilitar um nível de apropriação e vitalidade pelos moradores, isso não ocorre. 

Desse modo, infere-se que sua localização, dimensão, conformação e inexistência de 

elementos complementares não contribuem para gerar vitalidade urbana. 

 

5 Conclusão 

 

Os produtos das análises resultaram na conclusão de que, de forma geral, 

as praças selecionadas apresentam um baixo nível de organicidade e estruturação a 

partir dos parâmetros estudados, além do baixo grau de urbanização desses espaços 

na cidade. Por conta disso, entende-se que a maioria dos espaços públicos estudados 

não possuem apropriação da vizinhança do entorno, acarretando em ambientes de 

pouca vivacidade e, portanto, praticamente ausentes de urbanidade.  

Como desfecho, pretende-se com o trabalho elucidar o conhecimento 

acerca do sentido do espaço público na cidade contemporânea e suas implicações na 

sociedade. Embora a importância das praças seja vital para a cidadania, o seu 

potencial como gerador de urbanidade depende de uma série de fatores que devem 

ser considerados no processo de projeto.  

A interpretação e combinação dos padrões de Alexander et al (2013) se 

mostraram capazes de se inferir uma análise relativamente adequada e que permitiu 

classificar e diferenciar quantitativa e qualitativamente cada uma das praças 

selecionadas. No entanto, observou-se que os resultados foram mais claros e 

objetivos com relação aos dados de quantificação. Já os dados de qualificação, que 

são os que reforçam os graus de apropriação no tempo, ficaram limitados a poucas 

visitas de observação. Entende-se que a precisão desses dados requer observações 

em distintos períodos do dia e da semana, o que não foi possível pela limitação de 

tempo da pesquisa. Porém, de todas as formas, a pesquisa atingiu seu principal 
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objetivo que era, a partir da combinação de padrões espaciais definidos por Alexander 

et al, classificar e caracterizar cada praça selecionada. 
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Figura 01: Localização do Município de Forquilhinha/SC. 
Fonte: Elaborado pelos autores.  
 
 

 
Figura 02: Conurbado Forquilhinha-Criciúma-Içara 
Fonte: Letícia Carlos; Lucas Souza. Disciplina de P8 2019/1, Curso de Arquitetura e Urbanismo - 
UNESC, adaptado pelos autores. 
 

 
Figura 03: Diagrama dos Padrões Derivados do Padrão 61 – “Praças Públicas Pequenas”.   
Fonte: ALEXANDER et al, 2013; adaptado pelos autores. 
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Figura 04: Quadro de Variáveis e de Referenciais Quantitativos e Qualitativos das Praças. 
Fonte: ALEXANDER et al, 2013; adaptado pelos autores. 
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Figura 05: Mapa do perímetro urbano de Forquilhinha com a localização dos equipamentos e praças 
existentes.  
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

 
Figura 06: Quadro de análise da Praça do bairro Santa Ana.   
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Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Figura 07: Quadro de análise da Praça Linear do bairro Santa Ana.  
Fonte: Elaborado pelos autores. 
  

  
Figura 08: Quadro de análise da Praça do Imigrante Alemão do bairro Centro.   
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Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

 
Figura 09: Quadro de análise da Praça do bairro Vila Lourdes.  
Fonte: Elaborado pelos autores. 
  

 
Figura 10: Quadro de análise da Praça do bairro Nova York. 
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Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

 
Figura 11: Quadro de análise da Praça Mário Tiscoski do bairro Ouro Negro. 
Fonte: Elaborado pelos autores.  
 

 
Figura 12: Quadro de análise da Praça do bairro Santa Cruz.   



 

Universidade do Extremo Sul Catarinense 

XI Semana de Ciência e Tecnologia 
 

 
 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

 
Figura 13: Quadro de análise da Praça do bairro Cidade Alta.  
Fonte: Elaborado pelos autores.  
 

 
Figura 14: Quadro Comparativo de Variáveis Quantitativas.  
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Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

 
Figura 15: Quadro Comparativo de Variáveis Qualitativas.  
Fonte: Elaborado pelos autores. 


